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Organizadores da Palestra: 
 
Moderador: "Wania" (nick: [Moderador]) 
"Médium digitador": "Rosangela Pertile" (nick: Rosangela_Pertile) 
 
Oração Inicial: 
 
<Wania> Jesus, amigo de todas as horas, aqui estamos mais uma vez, 
reunidos em Teu nome, para estudarmos um pouco mais sobre a 
Doutrina Espírita. 
Ampare a amiga Rosangela durante a tarefa que irá realizar. 
Que possamos estar atentos e receptivos ao tema da noite. 
Que a Tua paz nos envolva agora e sempre. Que assim seja! (t) 
 
Considerações Iniciais do Palestrante: 
 
<Rosangela_Pertile> Boa noite e todos. Que a doce e serena paz do 
Senhor Jesus nos ampare os corações e pacifique nossos pensamentos 
para que possamos desenvolver o tema de hoje da melhor forma 
possível 
Hoje nós iremos conversar sobre como nós, Espíritos imortais, 
desenvolvemos nossa percepção sobre Deus desde nossa infância 
Espiritual. 
Começamos a nossa dissertação com dois conceitos básicos: a 
consciência da existência de Deus e a percepção da idéia de Deus. 
Sabemos pela Doutrina Espírita que nós temos "gravados" em nós a 
certeza de Deus, mas como que a percepção se desenvolve? 
Fazemos uma analogia com a criança recém-nascida. Embora a criança 
recém nascida esteja viva (é o fato), ela não se deu conta disso 
ainda (percepção). A partir do momento que ela vai ampliando seu 
raio de conhecimento: o berço, o móbile, a voz dos pais, etc, ela 
vai percebendo um mundo fora dela, começa a entende-lo e a se 
relacionar com ele. 
Assim somos nós com relação ao Pai. 
Quando do nosso estágio primitivo neste orbe, nós não tínhamos a 
idéia de Deus. 
Desenvolvemos primeiro a crença na vida futura, e isto é 
comprovado pela ciência quando ficou comprovado por estudos 
arqueológicos que os povos primitivos (Neandertal) enterravam seus 
mortos com oferendas, alimentos e vestimentas para que este ser 
amado entrasse no mundo espiritual bem. 
desenvolvemos mais um pouco nosso o raciocínio e começamos a 
adorar as forças da natureza, os animais, ou deuses e finalmente 
chegamos na crença do Deus único - ainda vingativo e parcial - 
Deus do povo hebreu, após este instante, temos o Senhor Jesus nos 
trazendo a idéia de Deus Pai, de infinita bondade e trabalhando 
sempre. 
A Doutrina Espírita vem nos trazer Deus de uma forma jamais 
imaginada. Seus atributos o fazem (para nosso entendimento atual) 
a infinita perfeição, o Criador de tudo e de todos. 
O Verbo Divino, que criou o Universo e tudo o que há nele. Enfim, 
a Suprema Inteligência e a partir de agora, iremos conversar um 
pouco mais sobre esta evolução do pensamento humano. Fiquem à 
vontade.  (t) 
 
Perguntas/Respostas: 
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<[moderador]> [1] - <Wania> Rosângela, o fato do homem primitivo, 
acreditar na vida futura, já não seria um indício da idéia de 
Deus? 
 
<Rosangela_Pertile> a idéia de Deus é inerente ao ser humano, sua 
percepção. Neste momento, o homem primitivo estava primeiro se 
identificando como individualidade poderíamos dizer que foi 
primeiro passo par construir a idéia de Deus. 
Veja bem, falamos construir, e não substituir idéias, por isso 
podemos dizer que no momento do homem primitivo, ele já estava no 
caminho de "descobrir" Deus (t). 
 
<[moderador]> <titrigo> O conhecimento da idéia de Deus, deriva de 
ensinamentos religiosos ou de um sentimento instintivo no ser? 
 
<Rosangela_Pertile> ele é inerente ao homem, mas há que se 
desenvolver a percepção. 
“O Livro dos Espíritos” nos diz que "nada se opera de maneira 
brusca na natureza", por isso o processo de aprendizado é lento. 
É esta diferença de entendimento que temos que fazer - o que é 
inerente a nós - a consciência de Deus; o que é evolução do Homem 
ao aumento da percepção do que realmente seja Deus. (t) 
 
<[moderador]> [3] - <titrigo> Quais as conseqüências, no mundo 
contemporâneo, para os espíritos reencarnados, das idéias de um 
Deus vingativo, gerador de apreensão, culpa, medo, etc., 
cultivada, especialmente na idade média? 
 
<Rosangela_Pertile> A evolução da idéia de Deus passa pelo 
amadurecimento do Espírito. 
Desta forma, a modernidade pode existir, mas o progresso material 
não caminha com o progresso moral (ainda). 
Se nós traçássemos uma linha e nela colocássemos toda a evolução 
do Espírito neste orbe, veríamos que muitos pararam na idéia de um 
Deus antropomórfico - a imagem e semelhança do Homem - embora o 
povo judeu tenha vindo trazer a idéia de Deus único, eles o 
idealizaram como parcial e vingativo. 
Embora já tenham se passados quatro mil anos, esta idéia perdura 
até hoje. É como se estas pessoas, no século XXI, estagnassem sua 
idéia no tempo. 
e se formos analisar a fundo esta questão, veremos que o orgulho e 
o egoísmo ainda é a estaca que prende estes seres ao passado. 
Como as pessoas que pensam desta forma, poderiam aceitar a idéia 
de um Deus soberanamente bom e justo, Pai de todos os seres? 
Se ele é Pai de todos, também e Pai do adversário, e que assim o 
auxilia também. 
Como eu poderia manter minha idéia de "escolhido"? 
eu, acreditando em um Deus com os atributos que nos traz a 
Doutrina Espírita, me coloco exatamente como todos os seres da 
Criação, submetidos todos a mesma Lei, e infelizmente, como estes 
povos pararam na linha do tempo, não conseguem perceber este Deus 
PAi. 
E este pensamento não cabe apenas ao judeu. cabe a todos nós que 
no fundo de nossos pensamentos queremos ser filhos privilegiados, 
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até mesmo nós, Espíritas, nos enquadramos muitas vezes nesta visão 
antiga de Deus, quando achamos que, porque trabalhamos na CAsa 
Espírita, nossa família deve estar isenta de qualquer problema. 
Achamos que nossos problemas vão sumir de nossas vidas, quando na 
verdade deveríamos nos fortalecer com eles e ter a consciência que 
tudo o que colhemos hoje é fruto de uma plantação mal-sucedida. 
(t) 
 
<[moderador]> [4] - <titrigo> Qual a idéia de Deus, que o 
Espiritismo veio trazer, ou reforçar? 
 
<Rosangela_Pertile> O Espiritismo põe sobre terra a idéia de Deus 
antropomórfico, que fica sentado em um trono vendo o que acontece 
aos seus filhos de longe. 
O Espiritismo nos trouxe a idéia de um Criador - O Verbo Divino - 
que pela sua Vontade criou tudo o que existe no Universo. 
Um criador das leis divinas ou naturais, que regem todo o 
Universo. Leis estas perfeitas, que coordenam a Criação como um 
maestro rege a sinfonia, com a harmonia da melodia divina. 
Um Criador que não privilegiou nenhum de seus seres, e que pela 
sua infinita bondade e justiça faz com que tudo evolua com a 
estabilidade e a solidariedade necessárias. (t) 
 
<[moderador]> [5] -  <titrigo> A própria evolução do ser, 
contribui para uma melhor compreensão da idéia de Deus? 
 
<Rosangela_Pertile> com certeza! Saímos da crença em forças da 
natureza (trovões, raios), passamos para a crença nas forças dos 
animais (o controle de suas aptidões, como a rapidez de uma 
gazela, ou a força de um leão), passamos aos deuses meio animais e 
meio humanos, conseguimos controlar ou aniquilar os animais 
selvagens, então eles (os animais) não são deuses - então que 
façamos os deuses à imagem e semelhança do homem (Grécia e Roma 
antigos) passamos a um único Deus, e finalmente, pela doutrina 
Espírita, e mais de 30.000 anos depois da escala evolutiva do 
homem neste orbe, estamos vislumbrando um Criador onipotente, 
onipresente, onisciente e acima de tudo infinitamente bom e justo 
(t). 
 
<[moderador]> [6] -  <Doug_Dead> No futuro, haverá meios técnicos, 
científicos e instrumentais à disposição de todos para aferir a 
existência de Deus, da espiritualidade, e, além disso, da 
"natureza material" (se isso é possível), de Deus? 
 
<Rosangela_Pertile> Stephen Hawking, o mais notável astrônomo da 
atualidade, em uma de suas palestras, ao ser perguntado sobre o 
momento anterior ao que precede ao Big Bang (teoria mais aceita na 
atualidade acerca da criação do Universo) nos diz que do que 
conseguimos descobrir para trás (anterior ao Big Bang) é Deus se 
manifestando por formas que ainda não conhecemos. Nós já temos em 
nós a consciência de Deus, cabe-nos agora parar de julgá-lo, 
questioná-lo, para apenas nos percebermos como Templos Vivos Dele. 
Não creio que, com o nosso progresso moral queiramos ainda "medir" 
Deus, vamos apenas sintonizar com o pensamento divino - aí não 
iremos mais sofrer.Como nos diz Leon Denis: 
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"E Deus está, assim, em cada um de nós, no templo vivo da 
consciência. É o lugar sagrado, o santuário em que se encontra a 
divina centelha". (t) 
 
<[moderador]> [7] - <AHoartmann> "e Deus fez o homem a sua imagem 
e semelhança" eis a grande armadilha cristã-católica (afinal somos 
todos de alguma forma católicos culturalmente ou por batismo), ou 
seja, a armadilha de idealizar Deus a nossa imagem e semelhança, 
talvez daí a dificuldade corrente de uma definição ou conceito, 
não é? 
 
<Rosangela_Pertile> Veja bem, Deus criou o Homem à sua imagem e 
semelhança não é dizer que Ele é antropomórfico, mas que nós 
conseguiremos chegar a uma perfeição que cabe à criatura e que 
seremos co-partícipes da criação. 
Nosso estágio atual não é o definitivo, ainda temos muito que 
caminhar pela frente, e onde estamos hoje, acreditamos em Deus 
como nós. 
Vamos pensar em longo prazo, quando formos Espíritos puros (não 
teremos este corpo grosseiro, no mínimo). Seremos os "mensageiros 
e ministros de Deus, cujas ordens executam para a manutenção da 
Harmonia Universal" (LE 113). 
Se analisarmos filosoficamente, estamos deturpando a visão, 
"descendo" Deus à condição Humana, e não nos ascendendo à condição 
de Espíritos Puros. 
Jesus conhece tão bem o Pai que foi capaz de afirmar "Eu e o Pai 
somos um só" e porque ele falou isso? Porque ele evolui a tal 
ponto que conhece o pensamento divino, e um dia assim seremos. (t) 
 
Considerações finais do palestrante: 
 
<Rosangela_Pertile> Bom, pegando um "gancho" da última pergunta, 
quero terminar esta palestra dizendo que não podemos mais tornar 
Deus um ser antropomórfico, mas refletir sobre o que o Cristo nos 
disse "vós sois deuses, podereis fazer o que eu faço, e muito 
mais". Só assim nós seremos "à imagem e semelhança de Deus" 
teremos a perfeição que cabe à criatura, e assim conseguiremos nos 
ver todos como irmãos. Paz e Luz a todos (t) 
 
Oração Final: 
 
<Naema> Boa noite amigos agradecemos pelos momentos de 
oportunidade no aprendizado que possamos sempre ser amparados em 
nossa vontade de progresso de entendimento aceitando todos esses 
auxílios que a espiritualidade coloca ao nosso dispor. Que 
possamos, em nosso dia-a-dia nos lembrarmos sempre dos exemplos 
que nos forma deixados por nosso querido companheiro Jesus. Assim 
seja (t) 


